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I I U l  D0M1MGÃ ^DEPOIS DE
Pentecostes

N aquelle tempo, Jesus falava 
á multidão, approxim ouse dei- 
le um cheje de synagoga e pros- 
trando se a seus pés disse : Se- 
nhor, agora mesmo minha fv 
lha acaba de m orrer ; mas vem, 
impõe-lhe as mãos e ella vive 
rá. Jesus se levantou [e o seguiu 
com seus discípulos e, eis que 
uma mulher que havia doze 
annos soffria de um fluxo de 
sangue, chegou'se por detraz d ei. 
le, lhe tocou a fran ja  do vestido 
Porque, dizia ella dentro de si: 
Si eu tocu o seu vestido, serei 
curado. E, voltando se Jesus e 
vendo a d isse: Tem confiança, 
filhai a tua fé  te salvou. E  a 
m ulher ficou sã desde aquella 
hora . Ao ehegar á casa do chefe 
da synagoga, encontrou Jesus 
entrou, tom ou a menina pela 

I m ão e ella se levantou. E  a 
noticia se divulgou por toda 
aquella região.!

REFLEXÕES
AccrescenM S. Marcos que o 

Salyador, sabendo a virtude que 
d’eíle sahira e curára a enferma, 
voltou-se para a gente que o 
seguia e disso: Quem me tocou 
a roupa ? DisseraurlLe os disci- 
pulos : Como, Senhor ? todo po­
vo vos aperta e perguntais : Que 
me tocou ? Eu cá sei o que di­
go, replicou o Salvador; alguem 
tocou-me com fé e disposições in­
teriores que não têm os que me 
cercam. E n’Í8to olhava em re­
dor de si, como para vêr quem 
tal fizera; que elle bem o sabia; 
mas queria que ouvissem, da 
própria bocca d’aquella a quem 
favorecera com o milagre,quanto 
vae da fé viva á indifüerença 
com que d*elle uns e outros se 
approximam- Acode a multidão

F O L H E T IM  (78)

MAGNA PECCATRII "

a Jesus Chrieto, nas ‘ egrejas, no 
altao, na sagrada mesa; poucos, 
porém, o tocam de modo que 
sejam curados-

Bem que estivesse realmente 
morta a menina, não era por 
mnlto tempo; e ,4tão facil lhe era 
o Salvador tiral-a d’esse estado 
com a qualquer de nós accordar 
a quem dorme.

Tal não esperavam os que lá 
estavam, e por isso o escarne­
ciam.

VESTUÁRIO

Os vestidos destinam-se a tres 
1 finE: para se guardar a descen- 
i cia; para garantir-nos contra as 
! inclemencias das estaçõ-s para 
Ipara ornamos [com moderação e 
: modéstia, como nota S. Paulo, 
j 0  ornato deve ser proporcio­
nado ao estado de cada um : e 
então, ensina Santo Thomaz, per­
tence á virtude da verdade, por­
que manifesta no adorno exte­
rior a condição da sua pessoa- 

Ü9vem se entrar os dous extre­
mos : um cuidado affectado e 
umajiegligençia excessiva 

A affectação é^contraria á m o­
deração christã : e a negligencia 
é contraria á ordem, que pede 
que cada um se vista segundo o 
seu estado; Esther como rainha, 

f ju d ith  ccm viuva, Abigail como 
senhora, Agar corao escrava.

Os vestidos indecentes são pro* 
prios de mulheres deshonradas e 

| perdidas.
I Eu não suponho que se encon 
Itrem nas mulheres honradas e 
j honestas, para as quaes escrevo. 
|Mas já que o abuso neste ponto 
jé hoje tão grave, e que á luz do 
relampago se pode confundir 

jcom a do sol, retenho as obser­
vações seguintes, que serão para

(Romance do tempo de Jesus Christo

Pela Baroneza Anna van K rane
Traducção livre e autorizada por 

IS OCR ATES

CAPITULO V III

As mãos tremuias de Maria 
desataram as fitas de linho que 
o ligavam e, á luz escassa da 
lamparina, Magdalena reconheceu 
a tunica de purpura que um 
anuo antes Maria itecera para o f 
Filho, na casa de Nathan.

Maria estendeu a sobre o leito, 
envolvendo se em seguida nella 
com um grande arrepio de frio.

— Não mais sentirei frio sob J 
este manto—suspirou a meia voz, 
deitando-se sobre as almofadas, 
como para dormir.

E’ o manto real ?— interrogou,’ 
Myriam, máo grado seu, lembran­

do as estranhas confidencias da 
Virgem a respeito dessa tunica, 
em Capharnaúm.

— E’ o [manto real— repetiu a 
Immaculada com uma expressão 
dilacerante— Jesus não o queria 
vestir £em Caphanaúm, mas a 
hora se aproxima e, certamente, 
agóra Elle ha de querer trazei o.

Magdalena, (impressionada por 
estas palavras |singulares e pelo 
cansaço que revelavam os traços 
pallidos de Maria, não ousou 
pedir-lhe explicações. Assentou-ee 
no chão junto ao leito, apoian- 
do-ihe no rebordo a cabeça dou­
rada.

Silencio mortal reinou no a- 
posento, a meio immerso em tre­
vas. Fóra, entretanto, ,a tempes­
tade recrescia de furor, a chuva 
cahia em bátegas Qraivosas, e o 
vento bramia loucamente, sacu­
dindo como junco as oliveiras do 
jardim. A pequena casa estreme­
cia quasi até aos alicerces, sob o 
sopro impetuoso do tufão, e mes­
mo a Magdalena, acostumada des* 
de a infancia jia essas ter ri veia

vos de preservatorio e ao mesmo 
tempo remedio.

Nenhum uso pode mudar a 
natureza das cousas nem tornar 
licito o que era si é intrinsica* 
mente indecente e porconsequen 
cia peccaminoso, poique senão 
poder-se iam desculpar todos os 
peccados de toda sorte-

0  peccado de alguem não des­
culpa o vosso, e, se é costume 
peccar, é tambem costume ir 
para o inferno-

Mais vale, pois, que nos sal­
vemos com poucos do que nos 
peccamos com muitos,

Mirando-vos ao espelho, segui 
este sabio conselho de Sócrates, 
util até mesmo a uma christã 
virtuosa. cOlhando-vos no espe 
lho, diz elle, se vos encontrardee 
bella, dizei a vós mesmos : E ’ 
preciso que orne a minha alma, 
afim de que a belleza delia, não 
seja inferior á do meu corpo- 
Mas se encontrardes em ^ós al. 
guma deformidade, dizei corajo, 
samente: E ’ preciso redobrar de 
cuidados em ornar o interior* 
para que a belleza àa alma sup* 
pra a do corpo»•

P- Quadrupani

1 CHRONICAS DE OUT R ’ O RA
A  vllla  de Y tu  teme um  le -  

i van te  de escravos
Foi na verdade de justos  

* temores e , e e m s  apprehen- 
eões o estado politico do B ra­
sil nos primeiros annos, que 
seguiram  a abdicação de P e 4 

Idro I.
j 0  [espirito dem agogioo e 
lanarchico se fazia sentir em  
, todas as Províncias, princi-

tempestades das montanhas, pa­
recia que o vento .tinha naquel- 
la noite como uma expressão vi­
va e comprehensivel. Era uma 
voz, uma voz profunda e dolo­
rosa como uma voz humana, 
que soltava na noite , escura e 
opaca uma queixa de infinila 
amargura.

Magdalena prestou ouvido, a 
chuva cahia sobre o telhado com 
um ruido crepitante e sonóro, e 
o ventojturbilhonava a silvar em 
redor da habitação, [ora rugindo 
blasphetnias e atirando as de so- 
petão aos céus, num arremesso 
violento, ora chorando baixinho, 
em surdina, um chôro soluçado 
e sentido como o lamento de uma 
irremediável desesperança.

— Mãe ?1—  chamou Magdalena, 
tomande a mão inerte da V ir­
gem— não ouves nada ? 0  vento 
parece falar...

Ouço, filha— respondeu dolo­
rosamente— ouço-o demajs até...

A  voz selvagem da ventania 
dominou a tremula resposta de 
Maria, enchendo de horror a

palm ente tias do^norte e na 
capital do Im pério.

Os dem agogos aproveifca- 
^arrree de todos os pretextos 
para prom overem  desacatos 
ás autoridades'; reinava a 
anarcliia nos quartéis, o es­
pirito de insubordinação la ’ 
vrava no exercito, a solda* 
desca indisciplinada se r e -( 
voltava contra seus com m an- 
dantes. !

E ncontrava-se o Brasil di* i 
vidido em tres partidos,que, 
com  quasi odio, se guerrea-» 
vam ; o Moderado, que era| 
dos R egentes; o Exaltado, 
que°pedía a republica; o Ca* 
ram urú, ou Restaurador,que  
sonhava restituir o trono á 
D .Pedro I;existia  ainda,aqui 
e acola, alguns remanescem  
tes dos Retrógrados, na sua

m aioria reinóes, ou a elles 
intim am ente ligados, que a- 
calentavam  a esperança de 
voltar o Brasil novam ente  
ao estàdo de colonia de P or­
tugal.

E , como se tudo isso fos­
se pouco para encher de jus* 
tos receios os brasileiros, se 
propalava, com  insistência, 
que oe escravos esta vam  pia* 
neando um levante, o qual 
dar-se*ia em todo o paiz,em  
dia entre elles previam ente  
combinado, jno qual levam  
tar*se,iam ,m atariâm  seus se* 
nores e subjugariam  os bran
COS.

E m  Y tú  existiam  adeptos 
tanto do partido Moderado 
como do eCaram uru; porem f 
a não ser pequenas rusgaa 
passadas dentro do paço da

AO POVO
P A D R E  B E N T O  D IA S  P A C H E C O

Convida-se o pove para comparecer, am anhã, dia 
13, ás 16,30  (4 horas e meia da tarde), á Praça Padre  
M iguel, de onde sahirá uma rom aria ao tum ulo do má­
xim o bem feitor da hum anidade, honra e gloria do c le ­
ro -Padre Bento Dias Pacheco.

Pura essa hom enagem  ao ‘ ‘patriarcha dos leproso®4* 
pede-se ao povo que concorra com flores;

A  Ccm m issão

Padre Vigário José Maria M onteiro 
Francisco Ribeiro 
Brazilio Galvão 
Ermel\ndo Maffei

noite tormentosa. Era agora co­
mo o som grave e imponente de 
um orgam, ao qual se misturava 
a nota vibrante de um clarim, 
e um canto estranho, indizivel- 
mente triste, acompanhava em 
compasso as modulações dessa m u­
sica aerea *•

«Escutae a nova, eaçutae a nova, 
Peccadores todos ! 0  Senhor Jesus 
De seu grande amor dar-voss vae a

prova
E para salvar-vos morrerá na cruz.

Descendentes de* Eva, que o ma) 
escraviza,

Todos vós sois fracos todos vós sois
réus,

Todaalma no mundo de esperar
precisa,

E Jesus, morrendo, vos conquista
os céus».

— E’ o canto que em Caphar* 
naúm acompanhava o teu tear I 
— exclamou^Magdalena, ajoelhan* 
do*se sobresaltada— Por que volta 
elle de novo 'agera, por que ?

— Porque a hora do sacrifício 
se aproxima— m urm urou t Maria 
com acabrunhamento— toda a 
natureza a presente e treme... só 
os homens nu sua cegueira nem 
s i q ü e r  imaginam que ella possa 
chegar I...

Magdalena olhou admirada pa* 
ra a Senhora; havia no rosto 
alterado da Mãe de Christo uma 
tão funda e resignada ([tristeza, 
que a luz se fez no espirito da 
alma penitente. Teve, num (re­
lance, o preâentimento do grande 
martyrio do Golgotha, feriu-a de 
subito, em pleno peito, uma dôr 
tão atroz que foi com um ver­
dadeiro brado ; de revolta p que 
juntou as mãos, exclamando com 
vehemencia:
^  — Morrer... Elle ?... Ob I Mãe, 
como fceonsentirias nisto ?!... E* 
impossível.., não quero... wnão pó* 
de... não de ser !,..

— Myriam— replicou docemen­
te a Mãe J de Doçura— não tens 
piedade £dos pobres ^homens que 
o peccado perde?

(Continúa)



AfÈDEBAÇAO

Cam ara e que lâ  m esm o se 
desm anchavam , viviam  es* 
ses dois partidos em harmo* 
nia na villa  ytaana.

U m  m otivo havia que os 
fazia esquecer seus odios e 
rixas partidarias e darem* 
se ás mãos como bons am r  
gos, era o receio, o termor 
que ambos nutriam  do peri­
g o — escravo.

E  não era sem razão ou 
fundam ento esse seu temor 
tendo em vista a grande si 
perioridade num érica da po* 
pulação do côr, da villa, so­
bre á branca.

E m  Julho de 1830, proce* 
dendo o eapitão-raór Bento 
Paes de Barros o recensea* 
m en toda viJla de Y tu . en 
controu o seguinte resulta­
do : População branca 2395; 
população de côr 5758. sen­
do de se notar que, deeta ul 
tima, 4653  eram escravos e 
l lõ õ  pretos e mulatos livres, 
que tambem não morriam de 
amores pelo« brancos, e con* 
tra os quaes não ora, nem  
podia ser,a a l ç t d a  da justiça, 
tão forte e energtca como 
para cora 09 esc.avos.

E  assim, nesse seu receio 
e temor, não 9e esquecia a 
Cam ara de Yt-ú de crear le k  
e fazer posturas contra os 
escravos,ordenando tambem  
ao Capitão mór e Juizes de 
paz que fizessem pezar sobre 
elles x  tnais severa e con ti­
nua vigilância. f

Em sessão de 19 de Ju* 
n h o d e l 8 3 l  pede a Cam ara  
«a formação de um corpo de 
policia de 10 hom ens para 
iondar a villa á noite e apar* 
tar de dia ajuntamentos de 
escravos e t ir a f lh e s  as ar* 
m as prohibiJas»*

E m  sessão de 29 desse mes 
m o m ez faz a Cam ara uma 
postura «Para que nenhum  
taberneiro, ou pessoas que 
vendem  espirito, admittam  
em  suas tabernas ou casas 
mais de trez escravos jun* 
tos» . E  delibera «Que se de* 
ré  providenciar para ter u - 
ma força armada nesta villa , 
para com os Juizes de Paz  
dissolverem  ajuntam entos 
perigosos,com o são aquelles 
de escravos nas casinhas e 
que se peça um destacam en­
to, ao menos de 10 homens, 
do Batalhão 35, para fazer 
rjndas e dissol ver aj untamen  
to».

E m  sessão do 1 de D ezeur  
bro de 1832 julgou «neces­
sária uma medida legisla ti* 
va a cerca das prisões de es* 
craves, que perpretassem as* 
sassimos ou outros crimes 
graves, pelos quaes fiquem  
pertencendo a justiça, de 
m aneira que, sendo [ presos, 
sejão iminedi ata mente do 
m esm o lugá, da prisão con ­
duzidos a Cadêa re pectiva  
sem passarem pelas casas 
de seus senhores» D ava o 1 
auctor dessa indicação como 
m otivo  da mesma «evitar-se  
actos de crueldade; porem, 
o que tem iam  era que os 
escravos, á vista do seu com 1

paneiro preso, se levan tas­
sem contra seu senhor ou 
senhores.

E m  8 de Janeiro de 1833  
pede a Camara ao Conselho 
«que faça uoia lei para se* 
rem castigados com a pena 
ultim a os escravos que a s­
sassinarem seus senhores ou 
feitores e que tam bem  se­
jão castigados com a mes* 
ma pena os que ajudarem ». 
Propunha ainda que, nesses 
processos não podessem ser 
os escravos testem unhas.

Se o rigorism o e vigilan* 
cia das autoridades ytuanas 
concorreram para prevenir 
e obstar o tão falindo le7an  
te, não cbstaram  que não 
poucos senhores e feitores 
tombassem mortos, pelos a* 
guçados ferros dos escravos.

A in d a  em 1835, não ob‘ 
stante já não poucos escra­
vos terem sido execuiaJos  
por haverem  assassinados a 
seus senhores, o mesmo te* 
mor antigo invadia os ytua* 
no*, os quaes não deixaram  
de pretextar contra o focto  
de egfcar o governo conceden  
do a pretos forros e a m u ­
latos livres, certos postos e 
dignidades, que julgavam  
dever ser someute concedi* 
dos aos brancos.

Assim  é que na sessão de 
8 de Janeiro de 1836 o ve* 
reador sr. A ntonio  Pacheco  
da Fonseca se levanta e pro 
fere a seguinte falia: «Senho­
res: Nos EstadosUunidus não 
são adm itidos os H om ens  
de cores em casa de pasto e 
nem aprendem a ler a es­
crever,não aprovo semelhan  
te procedim ento, mais hu* 
m anidade devemos ter com  
elles: não com tanto abuso 
como nos achamos presente* 
mente, servindo de officiaes 
nas Guardas Nacionaes; pois 
no tempo proxim o passado 
do absolutismo serraio.fnun* 
ca sofremos com o nome de 
liberdade tantas opressões e 
vexam es : H avia  um Bata* 
lhão de U teis e separação en 
tre nós, Fportanto proponho 
a e9ta Camara que faça u- 
ma-representação a A ssem ' 
blóa Provincial que se criem  
companhias em V illas e’ Ba* 
talhão na capital da Provin* 
cia de Hom ens de côres, e 
isto para evitarem gr&ndes 
males para o nosso futuro' 
que já  vai pezando na capr  
tal do Im pesio, onde elles 
por si se separarão já  e es 
tão unidos para as eleições 
das Guardas Naoionaes eMa* 
çonaria etc; e o que não 
sofrem  os brancos, com esta 
união?? sofrem c que nunca  
sofremos, rserem comraissio* 
nados grandes, soldados de 
um H om em  de côr»

F, N ardy Filho

FIASCO
Ha poucos dias aportou a esta 

çidade um individuo que se in­
titulava servo de Deus e minis* 
tro protestante, como se fesse 
possível ser se ao mesmo tempo 
amigo de Deus e  d e  satanaz-

E o homem mandou esparra­
mar pela cidade, aos punhados, 
uma especie de annuncio, convi­
dando ao nosso povo para ir 
assistir na capella protestante do 
largo do Carmo, tres conferências 
religiosas, sendo a primeira sobre 
a cura da morphéa .

Ora ficamos verdadeiramente 
admirados com semelhante con­
vite- Primeiramente, o protestan 
tisrao não tem capella , porque 
nas capellas sempre existem ima­
gens de santos, e os protestantes, 
como sua religiãosinha de tróça 
ainda não deu e nunca dará ne­
nhum santo, fazem guerra de 
morte e exterminio á3 sagradas 
imagens. Por isso o tal convite 
não podia usar dessa palavra 
capella para designar o casébre 
em que o pastor arenga duas 
vezes por semana, moendo e re 
moendo a ^paciência dns suas 
ovelhas ou cabritos cora a inter­
minável reuetição da me?uia mu 
sica do realejo da mixórdia epo- 
tra ocu lto  dos santos, os samòs 
Sacramentos da Igreja, 03 minis* 
tros do Altíssimo, e meuuo con­
tra os catholicos, que, firmes nas 
suas crenças religiosas, olham 
com nojo e desprezo para esse 
acervo de he^eíLs a que, por 
falta de milhar nome, se dá o 
titulo de protestantismo.

Aléra dessa historia de capella 
prote&taute, tem j3 mais a provocar 
a nossa admiração essa mistura 
de protestantismo com morphéa. 
De que modo o conferencista  
poderia enxer/ar na sua discur* 
seira biblica a terrível moléstia 
denominada lepra, é que não po 
demos cornprehender.

Emfim, protestantismo é i°so 
mesmo : mixórdia sobre m ixor 
dia* apresentando sempre uma 
saliada indigesta de coisas incom 
pativeis, e que os seus adeptos 
têm que eugulir, queiram ou 
não queiram.

E qual foi o rosultado das 
taes conferencia9 do homem das 
biblias falsas ? O resultado foi 
nm estrondoso fiasco, porque o 
couferencista teve que falar á3 
môsoas, por falta de ouvintes-

Bem fe ito .
T.

MOVIMENTO PiROCHI&L
M IS S A S  

Matriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 1^2, 6 1^2,

7 1|2 horas.
Carmo— ás 5 1]2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 6 1(4 
Santa Casa 6 1|2 
Asylo 6 1]4

Capella da Immaculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa as 6 3j4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em que d a rw h a  o encerramento
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus: ás 13 1[2 horas* 

Cármo: ás 14 hs

EXPOSIÇÃO DO SS- 
Na Matriz. O encerramento se­

rá ás 19 horas-

B O M  J E S U S  
A  reunião das Damas de 

Caridade será no dia 18 do 
corrente ás 5 1[2 horas da 
tarde.

A S S , D A  B O A  M O R T E  
Quartã feira haverá reu­

nião do costum e

CONGREG ÇÃO M aR IA N A  
De ordem do sr- P- Di rector, 

aviso os congregados que areu* 
D Íão mental oerá no proximo sab 
bado 19 do corrente, e domingo

communhão geral fna missa das 
5 lf2- Torno tombem sciente os 
candidatos que haverá nesse dia 
solemne recepção de fitas, deven­
do comparecer uniformisados,

O secretario

NOTICIflRÍÕ
Enthronisaçào

No dia 8 do corrente oTrevmo. 
s. Vigário enthronizou a imagem 
do S.C- de Jesus na residencia 
do sr, Pio Searavelli-Parabens-

Curia Metropolitana
Ea‘á marcada para o proxim o ’ 

dia 17 uma grande reunião dos 
Revds. Vigários da Capital Pe do 
interior no salão nobre da Curia 
Metropolitana-

A reunião será presidida pelo 
exmo. sr- Arcebispo Dom Daarte 
Leopoldo e Silva-

Missa d e 3 0 °  dia
Por iniciativa da Irmandade de 

S- Antonio, será celebrada no dia 
26 do corrente, na Matriz,ás 8 ho 
ras da manhã, uma Mis?a em suf 
fragio das almas daquelles que 
pereceram no nanfragio do Prin* 
cipessa Mafalda.

S. Casa
M ovim ento da Santa C a ­

sa de M isericórdia durante  
o m ez de Outubro.

E xistiam  em tratam ento  
58 doente9 sendo 32  homens 
e26 m u lh eres.

Entraram  40  sendo 21 
homens e 19 m ulheres.

Sahiram  curados 36 sen* 
do 23 homens e 13 mulhe* 
res

Fhlleceram  4 sendo 1 ho­
mem  e 3 m ulheres.

Ficaram  em tratam ento  
58 sendo 29 hom ens e 29  
(mu)here6.

Os fallecidos são: João
Baptista dos Santos, Fran- 
cisca Verderi, Tertuliana  
Sam paio,R egina M alím pesa  

Pharm acia  
Receitas aviadas 3 26  

Curativos 
E m  homens 620
E m  m ulheres 403

1023
Injecções  

E m  homens 2 4 8
E m  m ulheres 2 80

528
D onativo  

srs. CeL A ntonio  Estanis* 
lau do A m aral 1 sacca de 
de cafó; A ntonio M ing, 1 
sacca de cafó; Josó V on  
^uben e Ferreira 1 sacca  
do cafó; Josó Coraça 1 sac* 
ca de cafó; Braulio C ia. di­
versas drogas; d, L u iza  C u - 
ry 2 0 lit io s  de feijão.

Asylo
M ovim ento me sal do 

A sylo  N ,S .da C andelaO a—  
mez de Outubro.

E xistiam  70 asylados.En* 
traram 2 sendo 1 hrm em  1 
m ulher.Sahiu 1 m ulher e 
continuam  71 aeylados.

Esm olas recebidas.
srs. Jorge K a lil, uma sac*

ca de cafó; A n ton io  do Al* 
meida Sam paio, 2 saccas 
de arrozf 2 de feijão, 2 de 
cfó, e 2 de assucar cry9tal;a  
João T rette l, 1 alqueire de 
feijão; d .E rm inia de M attos 
Pacheco 1 sacca de cafó; 
d. Theodora Pinto X a v ie r  
de Cam pos 1 sacca de ca* 
fe; d. L u iza  M . C ury 20  
kilos de feijão; um anony* 
mo lp2 sacca de cafó em  
coco e bananas.

Revmo.P.Provjncial dos 
Jesuítas

A cab a de chegar a esta 
cidade o R . P . João Baptis* 
ta du D róneuf, M .D . Provin  
ciai dos R R . P P . Jesuítas, 
para a visita annual da R e- 
siúencia do Bom  Jesus.

V  S. R evm a. damos *s 
bc Js vindas

Faílecimento
Apoz mui longa enfermi. 

c.. e íeJleceu nesta cidade 
na tarde de 6 dc corrente, 
a cxm a. sra. D. M aria Uan* 
dida da Silva , mãe dos srs. 
D r. E uclydes Silva, Cláudio 
Ribeiro da Silva , João Tho* 
m az da Silva , e da exm a. 
sra. D . V idoca R ibeiro Pi* 
nho, e segra do* srs- Can* 
dido Fagundes, e A ntonio  
da Costa Pinho correcto 
Escrivão do 2o. Officio d es* 
ta com arca.

A o  seu entecro, que se 
realizou ás 11 horas da 
m anhã do dia, compareceu  
grande num ero de am igos 
da exm a. fam ilia enluetada, 
a quem  apresentam os os 
nossos sentim entos de pe* 
z ar*

Obituario
Dia 23 de Out.— Felippe Simo* 

rello,com 55 ann^s- casado,italiano, 
Mari,f,a de José M-Galvão,com 6 
mezes, 1 feto, f,de Mariano J,J Ar- 
ruda;Luiza,f-a de João ,Globlekne, 
com 2 meze- Dia 24,Eugênio Man- 
touani, com 74 annos,solteiro, ita 
liano- Dia 25 Francisco C- Malffa, 
com 45annos,casado-italian-Dia 26 
Luiz,f. de João Globlekner com 2 
mezes, Jandyra f.a de AlonsoCas- 
simirc,com 2 meze3, Dia 27,Maria 
Breaciani cem 61 annos viuva ita‘ 
liana; Roque f.deeVicente Moraes 
com 3 mezes, Elzaf-a de Luiz 
Vieira, com 2 meses; Catharina 
C&navezi, com 70 annos vi uva,ita 
liana.Dia 30, A delia de Barros 
com 73 annos, viuva ituana; João 
B dos Santos com 33 annos casado 
ituano

Gremio Dramaiico N. S. 
do Carmo

Os moços qne compõem o Gre­
mio Drairatico N, S. do Caroio, 
vêm por intermedio deste orgam 
agradecer a todas as pessoas que 
com sua presença, ou com seus 
adj -torios, concorreram para a 
rer j, ação do espectáculo em sce- 
na no dia 30 de Outubro p-p- no 
Sa .o P - Taddei, e especial o nos- 
fcj evmo- P- vigário José Maria 
V teiro que vem dirigindo od 

inos do Gremio N-S-do Carmo.
Agradecimentos sinceros ao R. 

P- J *sé Materni muito digno Rei­
tor do Bom Je9us-

A  tudoso Gremio fica eterna 
ment? grato.



Balancete do espetáculo realisade no «Salão 
P  Taddei» pelo Gremio Dramatico N . S.do Carmo

em 30 do Outubro do corrente anno 
BECEITA

Importância recebida pelas vendas de ingressos 651$100

DESPESAS j
Despendidos em carretos de caminhões 
Pago á Camara Municipal

c por materiaes para caracterização 
« á Casa Guimarães por programmas e entradas 
« á Casa Ituana, por diveisos gastos 
c por 1 garrafa de licôr
< por madeiras e tintas para os sçenrios
< Cia. Força e Luz
« por diversas despesas miudes 

Sellos empregados
Gratificação á corporação musical União dos Artistas 
Em beneficio do Salão Parochial 
Gratificação ao caracteaisador sr. Josó dos Santos 

i » : « João Barbieri
Saldo em sellos 
Saldo em dinheiro em Caixa

45$OOo 
28S000 
21$000 
50S000 
24$000' 

4$000 
SOSOOo 
23S000 
28$300 

100S000 
50S000 
503000 
10S000 
10$005 

100SPC0 
27$800

Somma
O Thesoureiro— José M artini

S. E. O. 651S100 I

Excellente para as

Pessoas
Anêmicas

Para curar efficazmente a 
. anemia é indispensável 
aproveitar todo o ele-., 
mento de nutrição e fazer 
sangue novo. Isto conse­
gue-se com a legitima pre­
paração de oleo de fígado 
de bacalhao, a incompa­
rável Emulsão de Scott.
Rica em elementos nuti i- 
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e robustecer 
o organismo

TOME CflFE' EXPRESSO
Tira o mau humor e dá 

alegria
Rua do Carmo—3 —

Café Expresso

B

Edital de 2,a praça ' deiros Alice de Sousa, Brasilina. 
, de Sousa, capada com Porphirio 
, dos Santos, Bsnedioto de Sousa,! 
solteiro, Franciscá de Sousa, casa* l

Emulsão
deScofl

ioa

da com Paulo Pompeo e a viu-
O Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo M irques Juiz de D i­
reito desta Comarca de Y tu ’e tc .' va meeira D. Rachel de Sousa, 
Faço saber aos que o piesente pelo presente chamo, cito e re* 

Edital virem on delle noticia quoiro o comparccimento de di-

Casa e quinta].íjg
V e n d e -s e  á rua R it a  ^

n. 57B . um terreno, rnedin-
tiverem que a requerimento de tos herdeiros para que venham ~ ~ ~ 7ò ,  ̂ ^
Antonio de Camargo inventarian] u0 praso de trinta dias a contar .;d o  ^ m e .io s  p e r .43, ,e n d o
te "'do espolio da fallecida dona desta data á este Juizo acompa* d os  fu n d o s  u m a  b c a  casa
Margarida Minervina de Camar-j nhar o inventario em todos c s !e e  m o ra d a . N e g o c io  l iv r e
go no dia 16 ;do 1 corrente m ez1 ^ u s  termo3 sob pena de revelia * e d e se m b a ra ça d o  
as 12 horas em frente ao edifício Ytu, 24 de Outubro de 1927- E u ’ T r a ía r  c o m  P ia .n c is ^  F e r .  
da Cadeia Publica desta oídade, Olavo Costa Pinho, escrevente o ; 0 M ^
o porteiro dos auditorios o u ' escrevi- E u ,A n.on io Costa Pinho í üaD des (-ranÇ lSC O  p o i t r -  
quem suas vezes fizer; trará & Escrivão, o subscrevi ( i F r e d e ' g ÜQS) r a  m esm a  casa , 
segunda praça rde venda e arrq.-t rico R oberto de AzevedçMqrques\ C H A C A f t AmnAnoiín n Tron ará c. nnom moia .macação e venderá a quem mais 
der e maior lance 'offerecer não 
inferior à sua avaliação de dez 
contos de réis (10‘000$000) que 
com o abatimento legal irá a . 
segunda praça por nove contos! O abeixo assignado, í*ou 
de réis (9.000$00b£ o immovel! ter em  m edicina pela F acu l

Barão dos SantosAbreu

abaixo descripto o que se acha} dacíe do R io de Janeiro,con; 
livre de onus a não ser o d0 idecorado pelo g OVerno por- 
uma hypotheca outorgada a fa* **n„ no mtt^íp.n TTrumi t.».l 
vor de Alexandre Silvestre pa-

Por m otivo de mudança 
vende-se a antiga ohacara  
do «B oava»

V er e tratar na mesma 
com  o propriétario C A E “ 
T A N O  M U N A R E T T L

W AOS MAGROS E NERVOSOS g
Recom endam os o uso do m elhor fortifi- «gj 

cante o V A N A D I O L . ^
Fortalece o sangue. A lim en ta  o system a ner- 

a o s o  enfraquecido.
Tonifica é reconstitue ás carnes 
Engorda os m agros por m oléstia. E v ita  a 

tuberculose* Im pede a velhice prem atura.
Restaura ás força* exgotadas pelo trabalho.
O V A N A D I O L  é o m elhor e m ais bem  ac- 

coito fortificantô, Hodos o preferem pela sua ra- S  
pida e m aravilhosa acção, bastam  um a dois vj 
vidros. 5

Aconselhado por toda a classe m edica. rjjj
N A S B O A S  P H A R M A C IA S  51

araÜ

B

Alexandre 
Ta garantia do capital de seis 
contos e seisccntos] mil réis. . . 
(ôrôOOSOOOJ conforme inscripção 
de numero de ordem 
Registro Geral desta 
cujo credor já se acha notifica­
do nos termos do artigo 826 do 
Cod Civil, a saber : — Uma çha- 
cara na Villa Nova da cidade do 
Salto desta Comarca com um 
alqueire de [terras mais ou me­
nos- com 2 casas do morada,paiol, 
gallinheiro de tijollos e uma ca ­
sa de madeira, cuja chacara se 
acha cercada de [arame e pelo 
rio, dividindo em sua totalidade 
com uma Rua em projecto, com 
o rio Jundi&hy, com o .Matadou­
ro e com Manoel Josó Pereira de 
Carvatho. E .para que çhegue 
ao conhecimento de .todos man­
dei expedir- o presente que será 
affixado e publicado pela im­
prensa na forma da lei. ItuL 7 
de Novembro de 1927- Eu, Olavo 
Costa Pinho, escrevente, oiescrevi 
Antonio da,Costa Pinho, Tabel- 
lião a subscrevi- (a) Frederico  
Roberto de Azevedo Marques

tu gue, m edico do H ospital 
de Beneficencia Portugueza  
desta cidade,etc. A ttesto  que 
nas m oléstias de fundo syphi 

2.647 no j litico  em suas diversas e va- 
omarca 1 Tja(j ag form as, a applicação

do preparado denom inade—  
E lix ir  dq N ogueira, Sais, 
Caroba e G uyaco, do illm o. 
sr.João da Silva Silveira, 
tem  sido de m aravilhosos  
resultados. O referido é ver* 
dadé, sob a fé d o m e u g ra o .

Pelotas, 5 — 4 — 886  
B a rã o  de Santes A breu.

V i n h o  C r e o s G í a d o
do pharra.-chim.

JOÀO DA SÍLVA 
S1LVEIRÂ

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregado com grande successo na  Iraqueza 
geral. 

R E C O N S T IT U IN T E  
D E  l.a  O R D E M

Edital
O Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques Juiz de Direi* 
reito desta Comarca de Itú,etc.

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceuticò e chimico Jôão 
da Silva Silveira, vende'se em 
todas a= Pharmacia?, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem assim nas Repu* 
blicaa Sul*Americanas.

Bom negoci o
Vonde-se uma chacara  

no bairro do M atadouro  
contendo duas boas casas 
de morada, oloria, e 2 a l­
queire e m eia quarta mais 
ou menos de terrenos. 
O F F IC IN A  D E F E R R E I ­

R O  E  F E R R A D O R  
V ende-se  arado] novo o 

reforma*6e o velho deixarr 
do novos e outros traba­
lhos referentes ao mesmo* 

D eld h in o  L e i .o  
Travessa M unicipal n. 6
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grippe  ̂ enxaqu»-
-‘ • r  . / f

GUARA1NA
( C o m p r im id o s  c c m

B A S E A D A  Q U A R A N I N A  

D O  O U A R A N / . /  .

Cura ou  allivia em 
m inutos e é  ton ico  
d o  coração, a o  c o n ­
trario d o s  sim ilares 
que sã o  depressivos. 
— V eòd e -se  em  en* 
ve lop p es  ou  tubos.

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H Ê R A - 

P4C O  D R. R A U L  LEITE  & C . • R IO

2 casas á  venda
V endenrso 2 boas casas no* 
vas na V illa  São Francisco. 
T ratar com  Jogo B arbieri, 
R ua g ta . R ita  n. 9.

VENDA DE TERRENO

;a r a n f n a s e f « 6 t M f H 5 i n m í 3 i f t t í í t s B B s

! flSSÜMPTO IMPORTHNTE

Faço saber aos que o presente j-ece ao oublico 15 lotes, com  
edital virem ou Jdelle conheci" A

s
-  r\

João Ferraz de Alm eida Prade Sobrinho offo-|^í
500  metros cada um, por*Ój

editai virem ou gaene eonnecr. j 0U3 contoa e q uinhenso* m il réis cada um, sitas üa rua! g  
mento tiverem que por este Jui{ , «   ̂ u sP
zo se está procedendo pêlo Cay San^aAnna. Icn
torio do 2*o Officio [o inventa Deôde a linha de ferro a cerca de 90  metros para. ^
rio do finado Dameão de Sousa,ejo lado da cidade; terreno singular para consiruoçãt J jjí  
em que é iuveutariante Amaro ‘ elevado, declive suave, diftanfce da cidade ou de q u a l - j S
Beufo;' e co“ °  t,?nha Bido por „ uer j a8 fabricas de 100 a 2 00  m etros. F&z se rôduCÇãuj«] 
este lueiificado ausentes em lu* 1
gar incerto e não sabido os her- Pa™  de um lote.

N ão ha independencia sem E G c,N O M IA . Si 
quizer ser independente deve fázer econom ias. 
A  E C O N O M IA  E ’A  B A S E  D A  P R O S P E R ID A D E  
Com prar da F á b rica  P a u lis ta  d ctR o u p a s  B ra n ca s  
que é o unico depositário nesta praça o Sr. L u iz  
L em e de Cam argo, proprietário da Alfaiataria
União

Cam isas, P ijam es, C u ecas,L igas, M eias,L en ­
ços,G ravatas,C olarinhos e Suspensórios G U Y O T , 
que serão vendidos por preços sem tem er concur* 
rencia.

C A M IS A S  D E  T R IC O L IN  D E S D E  11$500  
V isitem  hoje m esmo & exposição de roupas bran­
cas para hom ens, na V etrin ê da A L F A I A T A ­
R I A  U N IÃ O ; á R ua Paula Souza, 2 0 — Y T U *. 
— | — VI^R P A R A  O R É J R ------

3  ã



.;; ; .( SUUOOlBMQM ISTflfiítISfldo)''-' 
'■ ‘ iHDr5AcÃn'J:^r
9UÍO ADúaCÁB£U& ÍS. 
INBBANÇUEtiftlEKTÕ, 
C A i  V IC IE , C A S P A , 
5£9 BR P ÉA,5Y C  O S  E, 
T J I I C O P T i L Ü S L  
(lÁBCLlpS: QUf .PAIITEII) ,
'<< -7 V4£T Âfl V
A M A C IA

.Dtt BRILHO 
COhPOEM

.05 CflBíLLCS. v

ELIXIR DE NOGUEIRA
íFüBS •*Em pregado

com successo
w w m  nas seguintes

moléstias:
E ĉrofoln.
Darthroa.

m HzxziCfl I Bouboas.
M|«DUiEiraI*14a PgS Inflammaçôe* d* trTír*. 
H  «aroba.íua.aío I a  Corrimtnlodoaonrldot. H  c  ||WB Qonorrhéaa.9  d̂ ĥTofisÁéu, MH Pistulas. 
flffl -* | | B  Espinhas.
MQ ■ H B  Cancros ycneje**,
O  £  B  tJ A  -RTjW Rachltismo.
Sfl ® v . r i  Meto Flores brancas.H -j .  £gfl M  Úlceras.
H »  Á  OH  Tumores. **
■  g f i  Sarnas.
TH tfWjP JM  Rheumatlsmo em z v riÊ .ffl jKal Manchas ds pelle.
MS ^  rw»*vjí(j JOpRl AHecções do figadas In . /#•- /  IBM Dores no peito.
H  ‘IflftniVirnWBBfflHW Tumores nos ossos.BI Latejamento das arterlli
nn J 'flVlOTQR IRH (do) pescoço e finaW l||| , t  J H  mente em todas as m*.1'^aCTTaõ-p^^gW^ l  lestias provenientes d# 

i tanque.

P or m otivo do seu proprietário nâo possuir capital 
uffl ciente para tocai a, vende-se uma fabrica de chapeue  
m agnificam ente installada, possuindo m achinism os mo 
dernos e situada uum  dos m elhores pontos da cidade d 
Cam pinas.

Tendo os m achinarios custado m ais de 120í00 0$0 00  
dá*se os mesmos por 6 5 :0 0 0 $ 0 0 0 , o que nao deixa de ser 
um negocio de real vantagem  para quem  deseja indusf 
tr iarse , notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-se relaçao de 
todos os m achinarios,m oveis e utensílios.

D ir ig ir se  a J .P .— R ua A qu idaban,—  104. CAMPINAS 
enesta cidade com oD r.M anoel M .Bueno, R .S ta  R ita ,8 1 fe6RANDE OEPURATIVO DO SAN6U&

CASA DE MOVEIS
Natan AvcrbachuFilhus

D ° R de cabeÇa, ouvidos 
0 dentes, uterina, nevralgias 

resfriados,, grippe. enxaque­
cas, etc.

A D V O C A C iA  E M  G E R A L

Dr. Manoel Maria Bueno
A d v o g a  no c iv il, com m ercial, redige  
Cripturas de venda e ecom pra dehypoth  
°  parceria agrícola» de empreitadas 

utros contractos e encarrega de ou  
negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa Rita 81 O | YTU1

( C o m p r im id o s  c o m

B A S E ' D A  O U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

Cura ou  allivia em  
m inutos e é to.nico 
d o  coração, ao  c o n ­
trario d o s  sim iláfes 
qu e  são depressivos. 
— V en d e-se  em  cn- 
ve lop p es  ou  tubos.

L A & O R A T O R IO  N U T R O T H E R A - 
F » C °  R ^ g ^ U L  L E ITE fc C . •  R IO

Dac ty logr aphia
Executam -se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preáos m odicos.
R ua P au ia  S o u za f8 .Y tú  

L u iz  G o n za g a  N a r d y

O melhor preparado para matar ratos
E  de facil uso e de pcuco preç*o 

CADA LATA 1$$500 
P H A R M A C I A  G E R IB E L L O

Para tingir em casa 
Com pouco dinheiro e com perieiçáo 

C 0L 0R A N T E  SQREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, Q UEIM ADURAS  

S QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM PRE

mie cmstro* g ROXO DA PERS1A a
d.  Para extinção de baratas. F acil de usar e in fa - §  
g  liv e l.— Cada pacote]l$000 . 0
g  -PHARM ACIA GERIBELLO

S r a 3 E f l g 6 f t s f m a í 5 s r a ^ t f l a i f a K í â f f i g B a g ^  JJ
(Sabão liquido)

g s f l s  in a g f f i m i í R C E f ls s i iS f t s g i S Ê R a e f la ^ i s a r a e B i

3 Clinica Dentaria H
íro DE H
S  AFFONSO CELSO DE SOUZA MAORINO |
g  CiRURGIÀO DENTiSTA f
g Gabinete Instai lado Com Todo Capricho, K)

E2 Higiene e Preceitos da Sciencia Mc dar na jj
jjjg Trabalhos Executados Com Çjj

PREÇOS MODICOS— Rua do Commercio, 96—  Y T U

ê  r  r n  m  m  m  ei et b  t t  e i  ftr

T A Y U Y N A
| R « m » d l o  Votarln ar lo )

Faz engordar com facilidade  
em poucu tempo, Cavallos,

B U R R O S . 9 0 /S .  P O R C O S . C A E S  
C A B R IT O S . C A R N E IR O S , E T C

Vende-se nas Pharmacia* ■


